
República Federativa do Brasil , 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL 
ANO XLV -N°94 sÁBADO, 'l9 DE DEZEMBRO DE 1990 BRASlLIA - DF 

·CONGRESSO NACIONAL 

3 - _ATA DA 3ª REUNIÃO DA 
COMISSAO REPRESENTATIVA DO 
CONGRESSO NACIONAL, EM 28 
DE DEZEMBRO DE 1990 

3.1 ABERTURA 

3.2 EXPEDIENTE 

3.2.1 - Telex 

Do Deputado Paulo Del~ado. 
comunlcando a sua ausenCla 
da sessão de lnsta1acão da 
Comlssão Representativa do 

SUMÁRIO 

Congresso Naclonal. devldo 
aCldente sofrldo na semana 
próxlma passada. 

3.3 - ORDEM DO DIA 

- Projeto de Lel n Q 32/90-
CN. que autorlza o Poder 
Executlvo a abrlr ao Orca­
mento Flscal da Unlão cré­
dltO suplementar no valor 
de C~$ 603 002.000.00 para 
os flns qu~ especlfl­
ca. Aprovado. A sanção. 

- Proposta da Comlssão de 
Orçamento de alteracão do 
Projeto de Lel n Q 33l90-CN. 
que autorlza o Poder Execu­
tlVO a abrlr ao Orçamento 
Flscal da Un1ão créd1to su­
plementar no valor de Cr$ 
15.000.000.00. para os flns 
que especlflca. Aprovado, 

após usar da palavra o Sr, 
Genebaldo Corre1a. A 
sanção. 

3 4 - ENCERRAMENTO 
4 - ATA DA COMISSÃO. 

3 ATA DA 3 ª REUNIÃO DA COMISSÃO REPRESENTATIVA DO 
CONGRESSO NACIONAL, EM 28 DE DEZEMBRO DE 1990 

Pres1dênC1a 
Carnelro 

do Sr Nelson Delgado telex que será lldo cada para apreclação das se-
pelO Sr. i'" Secretárlo gUlntes matérias. 

ÀS 15 HORAS. ACHAM-SE PRESEN­
TES OS SRS. SENADORES: 

Nelson Carnelro - Mauro Bene­
vldes - Mauríclo Correa M01-
sés Abrão - Melra Fllho - Pom­
peu de Sousa. 

E OS SRS. DEPUTADOS: 

Genebaldo Correla - Tldel de 
Llma - Valmlr Campelo Gldel 
Dantas - Leomar QUlntanllha 
João Natal Rlta Camata 
Paes Landlm - José Gomes. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Car­
nelro) - As llstas de presença 
acusam o compareclmento de 6 
Srs Senadores e 9 Srs. 
Deputados. Havendo número re­
glmental. declaro aberta a 
reunião 

É lldo o segulnte: PrOjeto de Lel do Congresso 
Nacional n Q 32/90 CN. que 

De: Paulo Delgado Deputa- "autorlza o Poder Executlvo a 
do Federal PT-MG abrir ao Orçamento Fiscal da 

Unlão crédlto suplementar no 
Para: Senador Nelson Car- valor de cr$ 603 002.000.00 

nel ro (se1 scentos e três ml 1 hões e 
dOl s ml1 cruzei ros). para os 

Presidente 'Senado Federal flns que especlf1ca, 

Estando em recuperação, 
dev1do aCldente q~e sofrl 
na semaná próx1ma passada, 
comunlCO mlnha ausêncla à 
sessão de lnstalação da Co­
m1ssão Representatlva do 
Congresso Nacl0nal convoca­
da para a tarde de hOJe. 
por Vossa Excelência. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Car­
ne1ro) - O expedlente lldo val 
à pUblicação. (Pausa) 

Proposta da Comfssão Mlsta de 
Orçamento, de alteração do 

Projeto de Lel do Congresso 
NaClonal n Q 33/90. que autor1-
za o Poder Executlvo a abrlr 
ao Orçamento Flscal da Unlão 
~rédlto suplementar no valor 
de Cr$ 16 000.000,00 (dezes­
selS mllhões De cruzelros). 
para os flns que especlflca 

A Presldêncla lnforma que re- A Comlssão Representatlva do O SR. PRESIDENTE (Nelson Car­
cebeu do nobre Deputado Paulo Congresso Naclonal f 01 convo- nelro) - Passa-se à 
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PASSOS PORTO 
Diretor-Gerai do Senado Federal 
AGACIEl DA SILVA MAIA 
Diretor Executivo 
CESAR AUGUSTO JOSÉ DE SOUZA 
DIretor Administrativo 
LUIZ CARLOS DE BASTOS 
Diretor Industrial 
FLORIAN AUGUSTO COUTINHO MADRUGA 
DIretor Adjunto 

ORDEM DO DIA 
Item 1: 

Projeto de LeI do Congresso 
Naclo~al n f 32, de 1990. que 
autorIza o Poder Executivo a 
abrIr ao Orçamento Fiscal da 
Un1ão crédIto suplementar no 
valor de Cr$ 603.002.000.00. 
para os fins que 
especifica. 

A PresldênCla lembra que, na 
reunIão de orte~. as 17 horas. 
o Deputaao ?aes LandIm 1ns­
trulU a maté r 1a para votacãc 
no âm~1to desta Comissão. ofe­
recendo parecer favoravel 

Em votacão o projeto na Re­
presentação da Câmara 

Os Srs. Deputados que o apro­
vam quelram permanecer sen~a­

dos (Pausa) 

EXPEDIENTE 
CENTIIO ~ACO DO HNADO FEDERAL 

DIA-.o DO COIIGIIIUO NACIONAL 
Impresso sob a responNbol~ da Mesa do Sen.clo F~ .. 

ASSINATURAS 

Semestral .......................... · .. ······· ............ · ...... .. Cr$ 3.519,65 

Tiragem 2.2004xemplares. 

Aprovado na Câmara 

Em votação' o projeto na Re­
presentaçao do Senaao 

Os Srs Senadore~ que o apro­
vam quelram permanecer senta­
aos, (Pausa) 

Aprovado, 

A matérla vaI à sanc~o 

Ê a segulnte a matérIa 
aprovada' 

PROJETO DE LEI NL 32, 
DE 1990-CN 

Autoriza o Poder Executivo 
a abrir ao Orçamento Fiscal 
da União créd1to suplementar 
no valor de Cr$ 
603.002.000,00, para os fins 
que especifIca. 

O Congresso NaCional decreta. 
Art, 1~ F1ca o Poder Executi­

vo aULorlzado a abrIr ao Orça: 

mento Fiscal da União (Lel n K 

7.999, de 31 de Janelro de 
1990). em favor de Entidades 
em ext1nção, dlssolução ou 
prlvatlzação, crédlto suple­
mentar no valor de Cr$ 
603 002.000,00. (se1scentos e 
três ml1hóes e dOiS mll 
cruzeiros). para atender à 
programação constante do Anexo 
I 

Art 2~ Os recursos necessá­
rIos à execucão do diSpostO no 
artlao anteFlor decorrerão do 
cancilamento de dotações lnd1-
cadas no ~nexo 11 desta le1. 
no monLante especIfIcado. e da 
1nco~poracão do excesso ae ar­
recadacão dos Recursos DIreta­
mente - ArrecadadOS Outras 
Fontes. na forma do Anexo 111. 
A~t 3~ Esta le1 entra em V1-

gor na data de sua publIcação. 
Art 4~ Revogam-se as d1spo­

s1ções em conLrárlo. 
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ANEXO III 
QUADRO DEMONSTRATIVO DA RECEITA 

A.l\J&'\O AO DOCRE'I'O DE DE DE 1990 

80000 - ENTIDADES Di EXTINCAO, DISSOLUCAO OU PRIVATIZACAO 
80206 - FUNDACAO NACIONAL PARA EDUCACAO DE JOVENS E ~ULTOS - EDUCAR 

CR$ 1. 000,00 
+ =+ 
I I I 
I RECEITA IRECURSOS DE TODAS AS FON'l'ES E TRANSFERENCIAS I 
I I I 
I I 
I I I I I 
I I I I I I 
I ESPEX:IFICACAO I ESF I DESOOBAA.\1EN'1D I FONTE 1 CA'I'ECK)RIA I 
I I I I I ECONCX·lICA I 
I I I I I I 
1 -- I 
I I I I I 
11000.00.00 - RECEI'rAS CORREN'rES I FIS I 1 130.2631 
11300.00.00 - RECEITA PATRll'lÀ~JAL I FIS I 130.2631 I 
11320.00.00 - Receitas de Valores I I I I 
I M::lbiliarios I ns I 130.2631 I 
11321.00.00 - Juros de Titulos de Renda I FIS 130.2631 1 I 
I I I I I 
I I I I I 
I I I I I 
I I I I I 
I I I I I 
I I I I I 
+- I 

I I 
TOTAL FISCAL \ 130.263\ 

o SR. PRESIDENTE (Nelson Car­
nelro) - Item 2: 

Proposta da Comissão de Or­
çamento de alteração do Pro­
Jeto de Lei do Congresso Na­
cional nº 33, de 1990. que 
autoriza o Poder Executivo a 
abrIr ao Orçamento Fiscal .da 
União crédito suplementar'no 
valor de Cr$ 16.000.000,00, 
para os fins que espeCifi­
ca. 

Lembro aos Srs Membro~ da 
Comlssão que o nobre Deputado 

Genebaldo CorreIa InstruIu a 
matérIa para votação no âmbIto 
desta ComIssão, oferecendo pa­
recer favorável à proposta de 
alteração do pareCer. 

Concedo a palavra ao nobre 
Deputado Genebaldo CorreIa, 
para eSclareCImento 

o SR. GENEBALDO CORREIA (PMDB 
- BA Para esclareClmento Sem 
reVIsão do orador.) - Sr. Pre­
sIdente. peço a V. Ex~ deter­
mIne a retIfIcação dos avulsos 

+--------..... ---+ 

ontem publicadós, por erro ma­
terIal de soma, inclUSIve. 

A emenda passa a ter o se­
gUInte valor. 28 bIlhões, 536 
mIlhões e 608 mIl crUzeiros. 

No art. 2-º-, Item II, o valor 
passa a ser 68 milhões e 860 
m" cruzeIros. em decorrênCIa 
de erro de soma que fIgura no 
anexo. 

o terceIro Item, codIfIcado 
com o número 42.203 - Compa­
nhla de DesenvolVImento do 
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Vale do São FranclSco onde 
se repetlu o n" 1~9 935. quan­
do na realidade é 68 mllhões. 
867 mll cruzelros. 

É fácll' comprovar que se tra­
ta apenas de erro de soma. 

Portanto, peco a V. E)< ~ de­
termlne a retlflcação a que me 
referl 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Car-
nelro) Serão feltas as 
retlflcaÇÕeS. 

Passe-se 
matérla 

à votação da 

Em votacão a proposta ae a1-
teracão na representação da 
Câmara 

Os Srs 
de acordo 
sentados 

Deputados que estão 
quelra~ permanecer 

(Pausa. ) 

Aprovado na Câmara. 
Em votacão a proposta de al­

teração na represtação no 
Senado 

Os Srs. Senadores que estão 
de acordo quelram permanecer 
sentdos. (Pausa.) 

Aprovado. 
A matérJa val à sanção. 

É a segulnte matérla 
aprovada' 

PROJETO DE LEI N~ 33, 
DE 1990-CN 

Autoriza o Poder Executivo 
a abrir aos Orçamentos da 
União créditos adicionais no 
valor de Cr$ 
28.536.608.000,00, para os 
fins que especlfica e dá ou­
tras providências. 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 1" É G Poder Executivo 
autorizado a abrlr ao Orçamen-

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL) 

to Fl scal da Unl ao (Lel n'" 
7 999, de 31 de Janelro de 
1990) em favor da Va1ec - En­
genharla, Construções e Ferro­
vias S/A, crédlto supleme'ntar 
no valor de Cr$ 16.000 000,00 
(dezessels m11hões de 
cruzelros), para atender à 
programação constante do Anexo 
I desta 1el. 

Parágrafo ún1co Os recursos 
necessár10S à execução do dlS­
posto neste artlgo decorrerão 
de remanejamento de dotacões 
na forma do Anexo 11 destà 
1e1. 

Art. 2" É o Poder Executivo 
autorlzado a abrlr ao Orçamen­
to Fl scal da Uni ão (Lel n" 
7.999, de 31 de janelrO de 
1990) crédltos especlals para 
atender à programação constan-

te do Anexo 111 desta lei, no 
valor de 

I - Cr$ 80.000.000,00 
(oltenta ml1hões de cruze1ros) 
em favor do Departamento Na­
clona1 de Entradas e Rodagem; 

11 - Cr$ 68.867 000,00 
(sessenta e OltO milhões e 01-
tocentos e sessenta e sete m11 
cruzelros) em favor da Compa­
nhla de Desenvolv1mento do 
Vale do São Franclsco; 

111 - Cr$ 61.068 000.00 
(sessenta e um m11hões e ses­
senta e Olto mll cruzelrds) em 
favor do Departamento Naclonal 
de Obras Contra as Secas.: 

IV - Cr$ 28 253.345 000.00 
(vlnte e alto b11hões. duzen­
tos e clnquen:a e três mllhões 
e trezentos e quarenta e Clnco 
m11 cruzelros) em favor do En­
cargos Flnancelros da Unlão 
recursos sob Supervlsão do Ml­
nlstérío da Econom1a. Fazenda 
e Planejamento. 

Sábado 29 5971 

Parágrafo ún1co Os recursos 
necessarlOS à execucão do dis­
posto neste art1go'decorrerão 
do remanejamento de dotações. 
na forma do Anexo IV desta 
1el. 

Art. 3~ É o Poder Executlvo 
autorlzado a abrlr ao Orçamen­
to oa Seourldade Socla1 da U­
nlão (Le1-n Q 7 999. de 31 de 
jane1ro de 1990) crédltos es­
peclals para atenjer à progra­
mação constante do Anexo V 
desta lel. no valor de Cr$ 
57 328.000.00 (Clnquenta e 
sete ml1hões, trezentos e Vln­
te e 01tO ml1 cruzelros) em 
favor da Fundação ServlCOS de 
Saúde Públlca ' 

Parágrafo únlco. 0$ recursos 
necessárlOS à execucão do dlS­
posto neste artlgo'decorrerão 
do remanejamento de dotações, 
na forma do Anexo VI.desta 
1el. 

Art 4 Q O produto da arreca­
dação a que se refere o art. 
28 da Lel n Q 8 029, de 12 de 
abril de 1990, respeltada sua 
especlflcidade, será destinado 
excluslvamente para apllcações 
dlretas em lnvestlmentos con­
slgnados nos orçamentos anualS 
de que tratam os lncisos r e 
r.I do § 5" do art. 165 da 
Constltulcão federal, e em 
seus créditos adiClonalS. 

Art 5 Q Esta 1el entra em vi­
gor na data de sua publlcação 

Art. 6" Revogám-se as dispo­
sições em contrário. 
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AnEXO 111 (Cré\111:.0 Especial) 

Cr$ 1.000,IJO 

rnOCHMIJ\ 1Jl~ ·'l'HJ\]lJ\LlIO (:";llpleIlIOIlL/.1c;:1u) Valor do 
I nvC!!'; t j lllcnlo:; 

----------.--------~------------------.--------~~ 

42000 - NItHS'l'ÉHIO DJ\ 1\GHJCUI.'l'UHI\ l~ TIEFORNJ\ 1\CnÁ1UJ\ 129.935 

42:!03 - COHl'l\tJ.lIIl\ Dl~ llE~;I·:t1VOLVHm[1'l'O DO Vl\LE DO SÃO PHl\NCISCO G8.l\G7 

04.0S~.0297.12G7.00S0 - Construção ae Barragem na RuJa D ' 5gua, 
Jnl\u~1:'ia - HG 2.200 

04.054.0297.1267.0051 - Construção de D~rragcm no CCrro~~ ao 
'l'ej\.1co, em JLlIlIl)ria - NG 2.200' 

0·1.076.0448.1242.0123 - Drenagem <.le llguils I'luviaJ.s no I'príme-

tro.Urb;1no no l1unlclplu ae I tacarmlll..!l-HG 

04 .• 076.'0418.1242.0172 •• ServIço ae 1i.gua e 8õlll(>~I1Ir.!lltO 

elll Cn.ti.l .. ';::ío ao tlesus - llG 

Urb.:lno 

O-L07G.OHD.1242.0183 - Dnmagel1l e Cervlçt l '· l1e Gillarias em 
1i.gUi1 Pluvlal no PGt"ll1lel:ro Urbano em Hanga- HG 

04.07G.04SB.124ol.0041 - Construção ele ArrImo no cais ao Porto 

do nio s50 pranciscu, na Ciaade de Manga - MG 

OL07G.O-1SO.12401.0042 - Construção ao muro (lo 1\rrimo no Rio 

5.654 

G.786 

15.8311 

22.621 

S50 Francisco, na SlJ.:t(lc de I LdcLlrnlU11 - w~ 1 J. 572 

42.20/1 - DEPl\HTl\NENTO tll\CIOUl\L rl~ OUItJ\S COtlTIU\ 1\S SECAS 61.0G8 

O-I.07G.04-18.12·12.01!j'1 - SnllOrtllloul:o Ul:bnno nn Cluaclc elo 130m 

Jesus L1ü l,01l'Ol - HJ\ ~t.040 

04.07G.0448.12,12.015S - Sanenlllenlo UrL~llo na Cidaae de Cruz 

das 1\)llIas - 131\ 9.0/H) 

04.07G.0-148.1242.01G4 - Saneamento UrLann em CélTlljlO !-'0rmoso-

UI\ 5. G!:>l} 

04.07G.0418.1242.01'65 - Silnc~lllcnlo UruanQ em Ipinu - nl\ 

Ool.07G.O,I,llJ.12·12.01GG - SilllUi.llIlUlILu UrLLLJlo em Calru '" p.l\ 

0·1.076.0·1<1[3.12·12.0167 Si.IIlOtlmOlllo Urbano om Doa NOVél ~ 131\ 

04.07G.O·HB.1242.016U - Sal\ealllcnLo Ul"uano em Cruz das J\lmas-

5.654 

4.524 

4.5:!.4 

n/\ 5. G 5·1 
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OL07G.0/l/10.1212.0lú9 - StllllJalllcnto U.rLano em tlova C.J.n,(;:i-DJ\ 

0/1.07G.OH8.1212.0170 - Sorvir.-o de 1\<JUél do Povo.:ll1o du Ollha, 

0111 Hunlz Perreira-l3J\ 

04.076.0-1018.\212.017\ - 'Cnlloillllcnl;o UrlJ~llo om IgUilí-D/\ 

49000 - HlIlIST(.:rnO D1\ ltH'Hl\-E!~TnU'1'UHJ\. 

49201 - DEPJ\H'l'I\i1ENTn NJ\CIONi\L DE E:JTRJ\DJ\3 DE nODJ\G8H 

lG.081J.O!i39~120!i.0127 - nR-4021c8 - Umirilll-Itapipoca 

lG.OU8.0539.1205.U143 - 13H-020/CE-- J\ccsso a Parnmoti 

lG.Ot'O.0539.120!i.013!:iO - CI,:-l 13 - Dannuu-!I1/Jual;ül\w/ 

Sábado 29 5977 

5.G::i4 

5. GS li 

80.000 

80.000 

30.000 

10.000 

l'!Jll"roncamen to CE-O 21 11 O • O O O 

71000 - i':NCl\I~Gm; l"INI\tJClnnO!; n/\ llrJJJio 28.253.315 

71 101 - Hl!:CUHSOS SOB GUp)':nvrn;;'u DO NnIIS'l'f!;rUo D1\ 

1':CON01HJ\, E'J\~ENDJ\ E l'LJ\NEJMmNTO , 28~253.345 

03.008.0035.7101.0010 - Elllpl:"C!!Jc:t Urasllcirü do Correios 

e '1 'e 1 é 9 r a r os 28.253.345 

'j'O'['I\(. 1"J f;Cf\f. 28.4G3.2UO 

-~-------------------------------------------------------------------

ANEXO IV (Cr~dlto- Especial) 

Cr$ 1.000,0-0 

--------------------------------------------------------------------
l'HOGHJ\f'!i\ De: 'l'Hi\Bi\LlIU (Cauce 1 ~Illen Lo) 

,/ 

Valor do, 

Investimento:; 
-----_._-- .. __ ....- ----_. ----------_& ... _--------------------------------
(JOOUU - I::IJ'l'lUl\DES EH EX'l'INÇi\o, DI5UOJJUÇ'liO OU l'nIVJ\TIZJ\Çi\O 

80203 - DI.!'/\H'l'r.rllillTO NJ\Clutll\L DE OUH/\S E Sl\tlE1\MI::N'l'O 

0'.l,OSLU2~)'j.12G7.005r) - ClIllsLnn:ão do lJül"J:'ü<jcln nu HoJn 

D'água, Jallu,ída - NG 

0.l.QS4.0297 .12ú7 .0051 - Construção lia DarrüSjcltl no Córra\)o 

(10 'l'LljUCO, ~II\ .)ollllhlrla - JIlC­

()-I.07G.04,IU.1~42.0123 - Drenagem U,] 1i.guas PluvIais no 

no Per 11l1u tro Uruõ).l1o no Munic ípio UO I tncnrDllIbi-HC 

U-L07G.0I1,lO.1242.0172 - Serviço de ngua e SnnOOlnonto Urbnno 

em coraçfio de JOGus-MG 

129.935 

129.935 
c 

2.200 

2.200 

5.G54 

6.78G 
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·19000 - rUIllS'l'[;IUO D1\ I1J1'Hl\-l::S'l'I\U'l'UH1\ 
<'19201 - DEPi\tn'l\rtctrt·o Ill\.Ç-,Qtu\L DI': 1·:n'l'IV\IITlr: nl~ nOD/\GElIl 
lG.OIJ!3.0S37.12Q·1.Ol')rl - nn-t)02/CI': - llllllrllt\~Itél[dpOCLl 
lG.0I3U.OS37.1201J.OlD - lm-O::!()/~E - l\ccsso a I'ari1l\HJl:.l 
lG.ODB.OS37.12Q4.0l4G - D"-12~!CW - nanabuiu-QuLxa~~ 

71000 - l':NC1\l\COS Fltl1\l-ICEllmS Dl\. Utu7\O 
71101 - rmcunsos 500 SlIPlmVISlío DO flJtlTSTr.;rUO DI\. 

ECOtlO1-lIl\, Fl\7.ElH1J\ E: l'f,l\UEJl\t1r:tJ'ro 
03.000.003S.1701.0001 - DiJlu,:o UO Dr0.sil sl[\ 
03.088.005.1701.0002 - rol:.rü1elo DrasiJoil'o S/1\ ~ 

ri':'l'HOBnr,S 

'l'Õ'l'1\L I:'ISC1\L 

l\tJgXO V (Cdit..1tto 1~8pccüül) 

Dezembro de 1990 

00.000 
ao.oco 
30.000 
lU.OOO 
40.000 

28.253.345 

28.253.345 
19.205.255 

9.048.090 

2 S:-4-n-:-n-U-

Cr.:~ 1. 000,00 
--------------------------------------~-= ~---.-------.~----~----Valor de 

Investimentos 
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o SR. PRESIDENTE (Nelson Car­
neiro) - A Presldêncla agrade­
ce aos Srs. Deputados e Srs. 
Senadores a presença e formula 
votos de fellZ entrada no Ano­
Novo. Esclarece que, não ha­
vendo pauta para as reunlões 
próxlmas. serão todos convoca­
dos assIm aue houver assunto 
para o funcionamento desta 
comIssão. 

Nada maIs havendo a tratar, 
declaro encerrada a presente 
reunião. 

(LEVANTA-SE A REUNIÃO ÀS 
15 HORAS E 10 MINUTOS.) 

Comissão Mista destinada 
a examinar e emitir parecer 
sobre a Méqlda Provisória 
nº 266, de 19 de novembro 
de 1990, que dá nova reda­
ção aos artIgos 144, 159, 
163 e 210 do Decreto-Lei nQ 

7.661, de 21 de junho de 
1945 (Lei de falenclasl", 
submetida à deliberacão do 

Congresso Nac10nal pelo E­
xelentíssimo Senhor Presi­
dente da RepÚblica através 
da Mensagem nQ 237, de 
1990-CN. 

ATA DA PRIMEIRA REUNIÃO 
(INSTALACÃO). REALIZADA EM 
28 DE NOVEMBRO DE 1990 

Aos vlnte e oito dIas do mês 
de novembro do ano de ml1 no­
vecentos e noventa. às dezes­
sete horas, na· saia número 
d01S da Ala Senador Nllo Coe­
lho. Senado Federal, reunIu-se 
a comIssão mlsta aClma espeCl­
flcada OQJetlvando sua 
Instalação. A reunlão compare­
ceram os segulntes senhores 
Congresslstas. Senadores Cld 
Sabola de Carvalho. Afonso 
Sancho. MauríCIO Correa e ~au­
ro BeneVIdes e Deputados BenI­
to Gama. José Fernandes. Ney 
Lopes e Saulo QueIroz Conso­
lIdadO o quorum regImental e­
XIgIdo, assumIu a preSIdênCIa, 
eventualmente, o Senador Mauro 
Benevldes que SOllCltou dos 
presentes elegessem a Mesa Dl-
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retora dos trabalhos Por a­
clamacão foram eleItos os De­
putadós BenIto Gama e José 
Fernandes para exercerem. res­
pectIvamente. as funcões de 
preSldente e vlce-présldente 
da comIssão ConVIdados a as­
sumIrem seus lugares à mesa, 
tomou a palavra o Deputado Be­
nito Gama para agradecer em 
seu nome próprIo e no do Depu­
tado José Fernandes a honra 
com que foram dlstlnguldos, 
mesma ocasião em que deSIgnou 
para relatar a ma~érla o Depu­
tado Osmundo Rebouças. Nada 
maIs havendo a tratar. o Se­
nhor PreSIdente declarou Ins­
talada a comIssão, agradeceu a 
presenca de todos e encerrou 
a reuníão às dezessete horas e 
quarenta e cInco minutos. E 
para constar. eu. Márcio Anto­
nIo Vlelra. Secretário da Co­
mlssão. lavreI a presente Ata 
que, após lIda e aprovada será 
asslnada pelo Senhor Preslden­
te e levada à publIcação' 
no Diário do Congressó 
Nacional. . 
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Comlssão Mlsta destlnada 
a examlnar a em1t1r parecer 
sobre a Medlda Prov1sór1a 
n~ 149. de 15 de marco de 
1990. que "d1spõe sobre a 
allenacão de bens 1móve1s 
res1denc1a's de proprledade 
da Unlão. e dOS vlncu1ados 
ou lncorporados do FRRB. 
sltuados no Dlstrlto Fede­
ral e dá outras 
provldênclas". submetlda à 
.qellbe~ac~o do Congresso 
Nacl0nal pelo Senhor Presl­
dente da Rep~bllca através 
da Mmensagem n~ 35. DE 
1990-CN .. 

ATA DA TERCEIRA REUNIÃO. 
REALIZADA EW 29 DE MARÇO DE 
1990. 

~os vlnte e nove dlas do mês 
de marco do ano de mll nove­
centos' e noventa. às dez ho­
ras. na sala número d01S da 
Ala Se~ador Nl10 Coelho. no 
Senado Federal. presentes os 
Senhores Senadores Alexandre 
Costa. Irapuan Costa Júnlor e 
Pompeu de Sousa. Mauro Benevl­
des. Melra Fllho. MauriClO 
Correa. Nabor 0Gnlor. Chaqas 
Rodrlgues e Deputados Francis­
co Carnelro. LU1Z Alberto Ro­
drlgues. Jofran Frejat. Geral­
do Campos e Augusto Carvalho. 
reúne-se a comlssão mlsta do 
Conqresso Nac'onal aClma 
especlflcada Delxam de compa­
recer. por motlvos justlflca­
dos os demals membros da 
comlssão. Havendo número regl­
mental. são abertos os traba­
lhos pelo Senhor Presldente. 
Senador Alexandre Costa que. 
lnformando estar a matérla su­
flclentemente dlscutlda e de­
batlda. o parecer serla colo­
cado em votação. Após pequenas 
correcões técn1cas. 
datllõgráflcas e modlflcações 
puramente redaclonals. o pare­
cer obteve a aprovação unânlme 
dos presentes. Nada malS ha­
vendo a tratar. e colhldas as 
asslnaturas dos congresslstas 
membros da comlssão no pare-o 
cer. o Senhor Presldente en­
cerrou a reunião às 11h 20m1n. 
E. para constar. eu. Mauro Lo­
pes de Sá. secretárlo da co­
m1ssão. lavrel a presente Ata 
que. após lida e aprovada. 
será asslnada pelo Senhor Pre­
sldente e levada à publlcação 
no Diário do Congresso 
Nacional juntamente com as no­
tas taqulgráflcas contendo o 
lntelro teor dos fatos ocorrl­
dos na reunião. 

ANEXO À ATA DA TERCEIRA 
REUNIÃO. REALIZADA EM 29 DE 
MARÇO DE 1990 DA COMISSÃO 
MISTA INCUMBIDA DE EXAMINAR 
E EMITIR PARECER SOBRE A 
MEDIDA PROVISORIA NQ 149. 
DE 15.DE MARÇO DE 1990. Q~E 
nDISPOE SOBRE A ALIENAÇAO 
DE BENS IMOVEIS RESIDENCI­
AIS DE PROPRIEDADE DA UN­
IÃO. E DOS VINCULADOS OU 
INCORPORADOS DO FRHB, SI-

TUADOS NO DISTRITO FEDERAL 
E DA OUTRAS PROVIDtNCIAS". 
CO~ A PUBLICACÃO DEVIDAMEN­
TE AUTORIZADA' PELO SENHOR 
PRESIDENTE. 

O SR. PRESIDENTE (Alexandre 
Costal Declaro aberta a 
reunlão. Vamos prossegUlr na 
d;scussão do relatórlo 

Há algum orador que quelra se 
manlfestar? 

O SR. MAURÍCIO CORREA - Sr. 
Preslden1e. quero pedlr a V. 
Ex~ que anote a ausênCla do 
Deputado S'gmarlnga Selxas. 
que lncluslve apresento~ alqu­
mas emendas que. também fazem 
parte do corpo de entendlmen­
tos que flzemos ontem Estou 
apenas jUstlflcando a ausênc 1 3 
de S EyL que está numa re~­
nlão de L1derancas de todos cs 
Partldos na Câmára 

Pre11mlnarmente. eu gostarla 
oe sugerlr que do parecer do 
Senador Irapuan. não constas­
sem os nomes dos autores das 
emendas. porque houve consenso 
no sentldo de que emendas se­
rlam cole:lvas Não se1 se os 
co'egas estão de acordo. mas 
serlam conslderadas as emendas 
como de todos e não emendas 
lsoladas 

O Sr. Jofran Frejat - Sr 
Presldente. peço a palavra. 

O SR. PRESIDENTE (Alexandre 
Costa) - Concedo a palavra ao 
nobre Deputado 00fran Frejat 

o SR. JOFRAN FREJAT - Sr. 
Presldente. fUl honrado pelo 
relator. p01S está constando 
aqU1 o meu nome no aprove1ta­
mento de emendas. não que a 
mlnha emenda fosse melhor do 
que a de algum companhelro 
pela questão do mérlto. Ela. 
slmplesmente. tlnha uma reda­
ção que f 01 aproveltada pelo 
relator. mas sem nenhum obje­
tlvO de trazer para mlm. 00-
fran Frejat. os louros dessa 
Vltór1a que é da Com1ssão. e 
exatamente daqueles que vão 
comprar os imóvels. Eu não te­
nho nenhuma lntenção de lmagl­
nar que o Relator quis me 
beneflclar. Apenas S. Ex~ a­
proveltou o fato de a emenda 
estar com uma redação que se 
adaptava ao texto. Não faco 
restrlção alguma a que o relã­
tor retlre os nomes. 
absolutamente. Houve um con­
senso. discutlu-se aqOl ampla­
mente. quer dlzer. o mérlto é 
o mesmo de todos; o fato de S. 
Exs ter menc10nado o meu nome 
- e quero agradecer ao emlnen­
te relator não tem ma10r 
slgn1ficado. o trabalho não é 
meu. o trabalho é de todos. o 
trabalho é fruto de consenso 
A menção que se fez aqul. a­
credito que tenha sldo apenas 
porque o t1pO de redação f 01 
exatamente aquele que eu hav1a 
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colocado. por sorte até. nas 
emendas e de S. Exs ter apro­
veltado no ~exto. 

De forma que agradeço a refe­
rênc1a felta ao meu nome. mas 
não quero trazer para mlm os 
louros de qualquer COlsa; o 
mérlto é consensual. é de to­
dos os Deputados e Senadores 
que estão prestando um serVlço 
à população de Brasílla. 

O SR. MAURÍCIO CORREA - Faco 
mlnhas as palavras do Deputado 
00fran Frejat. com relação ao 
meu nome que também consta 

o Sr. Pompeu de Sousa - Sr. 
Presldente. peço a palavra a 
V. Ex L 

O SR. PRESIDENTE (Alexandre 
Costal - Concedo a palavra ao 
nobre Senador Pompeu de Sousa 

O SR. POMPEU DE SOUSA - Acho 
que esse assunto se resolve 
com facl1ldade. Na verdade. 
houve um consenso unân1me aqul 
- o consenso pode não ser unâ­
nlme. mas esse f 01 unânlme re­
almente e "decldldo nesse sen­
tldo - de que não haverla a 
nomeacão de autores .. de vez 
que tõdos os membros são auto­
res de emenda no mesmo 
sentldo. Mas. eu não tlnha 
11do alnda o parecer nem as 
emendas. porque. embora tlves­
se flcado comblnado ontem. nós 
receberíamos esse materlal em 
nos 50 gab1nete às 9 horas e 30 
m1nutos. Eu soube que não hou­
ve condlcões operaClonalS para 
tanto. Dê forma que eu não ti­
nha 11do alnda. estava come­
cando a ler o projeto de lel 
quando me chamaram a atenção 
para esse fato. Então, há re­
almente dOiS pontos no própr10 
relatórlo que acho deverla ... 
um era este: pura e slmples­
menie supr1mlr esse 
parágrafo .. São as emendas 
deslgnadas nomlnalmente e há 
no parágrafo anterlor e sobre 
todos esses pontos essenClalS 
na páglna d01S. sobre todos 
esses pontos essenC1alS que a 
Comlssão M1sta entende. atra­
vés de seus llustres Parlamen­
tares. devam ser lncluídos no 
texto da le1. sob pena de se 
pratlcar - aí. eVldentemente. 
há um erro datilográflco 
graves 1njUstlças numa pequena 
correcão de texto. Quer dlzer, 
é o velho professor de portu-
guês que está sempre 
procurando. .. Evidentemente. 
não atribuo o erro de portu­
guês ao autor. mas à 
datl10graf1a. Mas. se prat1ca­
rem graves injUst1ças. eX1stem 
numerosas emendas oferec1das e 
que podem ser acolhldas. por­
que há um número enorme de e-
mendas e todas nesse 
sent1do... Supr1m1ndo este 
paragrafo e acrescentando ... 

• 
No 1tem 6 há um ponto também 

que já foi ass1nalado em nossa 
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conversa anter~or sobre o fl­
nanclamento automátlco pela 
CaIxa EconômIca Federal: "com 
fInancIamento automátIco pelo 
Governe Federal, através da 
CaIxa EconômIca Federal". Quer 
dIzer, nós Já combInamos aquI, 
consensualmente, que a CaIxa 
não tem recursos para tanto, 
ela funcIona apenas como agen­
te financeIro do Governo. 

o Sr. Relator (Irapuan Costa 
Jún10r) - Sr. Presidente. peço 
a palavra 

o SR. PRESIDENTE (Alexandre 
Costa) - Concedo a palavra ae 
relator 

o SR. RELATOR (Irapuan Costa 
Jún10r) - Tenho uma lnformação 
que talvez possa d1r1mlr essa 
dÚv1da. Nós - como bem disse o 
Senador Chagas RodrIgues ontem 
~ nos apressamos, não para de­
monstrar trabalho, mas porque 
temos um prazo fatal para a 
entrega do nosso relatór10 que 
é na aata do d1a 30. ou seja, 
amanhã 

Ontem, recebemos aqu1 da Co­
mlssão os pontos que deverIam 
ser IntroduzIdos, no sentIdo 
de ser modIfIcado o relatórIo 
OU o proJ eto de 1 e1 de 
conversão Nós trabalhamos 
nestes pontos para que pUdés­
semos trazer o que é maIs Im­
portante, que serIa o nosso 
parecer ad1tlvo, o projeto de 
lei em definltivo. Está sendo 
elaborada e fará parte deste 
parecer uma relação completa 
de todas as emendas que foram 
no seu todo ou parcialmente 
aproveItadas. 

Nós só não pUdemos fazer por­
que vamos ter outra vez que 
11star todas essas emendas, 
menC10nar aquelas que terão 
SIdo aprovadas e aquelas que 
terão s1do rejeitadas. Mas a 
maIorIa está agora sendo apro­
vada e ela será encam1nhada 
alnda hoje à esta Comissão 
para fazer parte desse termo 
adItivo. 

De modo que eu querIa dar 
essa exp11cacão. Agora, se 
houver algumá alteração a ser 
introduzida, que se faça uma 
proposta, Sr. PreSIdente, para 
que V Ex~ submeta a votos. 

o SR. POMPEU DE SOUSA - Há um 
assunto levantado pelo Deputa­
do Jofran Frejat e pelo Sena­
dor MauríCIO Correa, que não 
se contrapõe também a suges­
tão, prática que é pura e sIm­
plesmente de supr1mir esse 
parágrafo. 

O Sr. Jofran Frejat - Sr. 
PreSIdente, peço a palavra 
pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Alexandre 
Costa) - Concedo a palavra ao 
nobre Deputado Jofran Frejat. 
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o SR. JOFRAN FREJAT - Sr. 
Pres1dente. essa é uma questão 
de menor lmportáncia. porque o 
essenCIal aqui não é exatamen­
te se o nome de "a" ou "b" fOI 
citado, ISSO me parece uma 
qU1zila polít1ca, local, não 
têm 1mportâncla maIor Em 
quantos projetos aparecem no­
mes de companheIros que não 
têm absol1utamente nenhum demé­
r1to, só mér1tos Agora, se a 
emenda precIsa ser registrada 
no seu teor com o autor, eu 
não veJo como o Relator possa 
fa~er qualquer alteração, S. 
Ex~ pode citar as outras tam­
bém. mas ret1rar aqueles que 
contr1buíram com sua redacão, 
se tiveram sorte ou forma maIS 
hábel s, 1 SSO é uma outra 
questão. Retirar S, Ex~ o nome 
dos autores de proposta. vaI 
ter que fazê-lo de todas as 
emendas que foram 
apresentadas. Então, não tem 
emenda nenhuma, o prOjeto é so 
do Relator. 

O SR. POMPEU DE SOUSA 
- Perm1ta-me V. Ex" uma 
aparte? 

O SR. JOFRAN FREJAT Com 
mU1to prazer. 

O SR. POMPEU DE SOUSA - Isso 
co~trar1a exatamente o que V. 
Ex~ acabou de propor na sua 
Intervenção anterIor. 

O SR. JOFRAN FREJAT - Não, o 
que eu acabel de propor fOI o 
seguInte' que nesse relatórIO 
adItIVO se fIzesse menção a 
todos e não a um só Mas o Re­
lator acabou de dlzer que val 
mencIonar todas as outras e­
mendas que foram aproveItadas 
e ut11~zadas, em anexo. Então, 
acho que 1SS0 virou uma qU1Z1-
la polít1ca local, um a~sunto 
da ma10r importânc1a 

O SR, POMPEU DE SOUSA - De 
mane1ra nenhuma é qU1zl1a po­
lít1ca, é apenas uma questão 
de acordo. 

O SR. JOFRAN FREJAT - Eu não 
conced1 o aparte a V Eyã, Se­
nador Pompeu de Sousa. V Ex ã 

terá oportunIdade depOIS de se 
manifestar. (Apartes 
cruzados. ) 

O SR. PRESIDENTE 
Costa) Senador' 
Sousa, permIta o 
manIfestar. (Apartes 

(Alexandre 
Pompeu de 
orador se 
cruzados ) 

O SR. JOFRAN FREJAT - Sr. 
Presidente. eu não tenho ne­
nhum Interesse em dlm1nulr o 
mér1to de n1nguém. Agora, não 
veJo como é que reg1mentalmen­
te o Rel ato'r pode de1 xar de 
menC10nar as emendas que foram 
aproveitadas, porque 1SS0 pre­
Clsa inclusive constar dos A­
nais da Casa, ou S. Ex~ cita 
todas, acompanhando um relató­
r10 que se anexe a esse, ou 
então o projeto será apenas do 
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Relator Agora, o que se esta­
va propondo é que se colocasse 
que todas as emendas foram a­
proveItadas nesse e naquele 
sent1do Ret1rar s1mplesmente 
quem poss1velmente ajUdOU OU 
contr1bul para fazer o proJe­
to. seria absolutamente 
1nv1ável ou 1mpossível 

O SR. PRESIDENTE (Alexandre 
Costa) - Srs Senadores e Srs. 
Deputados, os pontos escolhi­
dos em consenso para f1gurarem 
desse relatór10 têm emendas de 
vár10s Parlamentares, InclUSI­
ve aqu1 da Pres1dênc1a 

Tenho uma luta mU1to grande a 
respeIto de apartamentos fun­
c10nais de Brasí11a que não 
vem de ho] e. 'mas não sendo po­
lít1co de BrasílIa. pouco Im­
porta para m1m meu nome O que 
deseJO mesmo é que se concre­
tIze uma le1 não que favoreca, 
mas que faça Justiça àqueies 
que moram em apartamentos 
func10na1s. Mas consulto - en­
tre tantos que conhecem o Re­
gImento da Casa - consulto o 
Senador·Chagas RodrIgues, que 
é um reg1mentallsta, se o 
Plenár10 dec1dr por um desta­
que, como será feIto? 

O SR, CHAGAS RODRIGUES 
- Votado 

O SR. PRESIDENTE (Alexadre 
Costa) - Mas se não consta nem 
número e nem nome c'omo será 
requer1do o destaque?, 

O SR. CHAGAS RODRIGUES 
- Neste·caso, não pode ser re­
quer1do. 

O SR. MAURÍCIO CORRE A 
- Perm1ta-me, Sr. Pres1dente, 
no Reg1mento, a Resolucão n Q 

1 é clara o Relator pode, a 
qualquer momento. transformar 
como suas as sugestões que 
globalmente não estão Isolada­
mente, mas que perfazem um 
contexto para rea11zar o seu 
parecer 

De modo que perfe1tamente é 
.reg1 menta 1, é 1 ega 1, se o Re­
lator, como fez aqu1, absorver 
as emendas 

O SR. { PRESIDENTE (Alexandre 
Costa) - Mas acontece que o 
Relator não incorporou no seu 
relatór10 como sendo dele. 

O SR. MAURÍCIO CORREA 
- Incorporou, S. Ex ã est? d1-
zendo que acata, S Ex~ pode 
transformar como dele agora s~ 
qUIser, nada impede. 

'~ SR. RELATOR (Irapuan Costa 
Jún10r) - Mas não ser1a o ca­
so, nobre Senador. Como o Se­
nador sabe, esses pontos con­
frontam com o nosso relatório 
inic1al, nós, democratIcamen­
te, ace1tamos uma vez coloca­
dos pela Comlssão, mas não po­
dem ser encaradOs como nosso, 
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o SR. MAURÍCIO CORREA Veja 
V. Ex· - não tIve condiç6es de 
ler aInda - mas aqui está dl­
zendo que absorve essas 
emendas. Se V. Ex· qUIser pode 
absorvê-las como suas. do Re­
lator. não há problema algu­
mas, e resolve a sItuação. 

O SR. RELATOR (Irapuan Costa 
JúnIor) - Certo, mas por uma 
questão de conscIêncIa. eu não 
posso fazer ISSO. 

O SR. PRESIDENTE (Alexandre 
Costa) - Mas S. Ex· ferirIa o 
RegImento se fizesse ISSO. no­
bre Senador. O art. 133 dIZ 
claramente: "quando o parecer 
se referir a emendas ou sube­
medas. deverá oferecer conclu­
são relatIvamente a cada uma" 

O SR. MAURíCIO CORREA - Mas 
Senador Alexandre Costa. note 
bem' Ontem. nós suspendemos os 
trabalhos e fIzemos um enten­
dImento global de tal maneIra 
que a sugestão para o Relator 
passou a ser coletIva. 

Ora. se o Relator agora vem e 
012 que não concorda que aque­
la sugestão fosse coletIva 
para ele abso-ver, o que nós 
deveríamos fazer peio consenso 
que haVIa? 

R~jeltar o seu relatórIO e S. 
Ex~ preferIu concordar com o 
que haVIa sugerl90 aquI para 
Incorporar,o relatorlo. Agora. 
se S Ex$ traz o relatório e 
dIscorda, eu não estou enten­
dendo maIs nada. 

O SR. RELATOR llrapuan Costa 
uúnlor) .- Não no relatórIO es­
tão Incluídos todos os pontos 
que a Com~ssão julgou capIta­
IS. Se V. Ex· leu bem o rela­
tório verá que estão aqu1 exa­
tamente aqueles pontos. todos 
eles. ~ partIr deste momento 
eu sou solldárlo com a ComIs­
são. o projeto de leI ae con­
versão é exatamente aquele que 
a ComIssão decidiu, mas daí eu 
colocar no relatórIO ISSO como 
ldé1a mInha. há uma dlferenca 
muito grande ' 

O Sr. Senador há de convir 
comIgo que três fatos podem 
ocorrer aquI. Pr1mel ro. ser 
aprovado o parecer tal como 
ele está levando-se em conta' 
que faz aparte dele e está 
v1ndo aí - fOI humanamente Im­
possível trazer agora uma 
relacão de todas as emendas 
que foram ou não aprovadas. 

Segundo lugar. adotar o pare­
cer com a exclusão proposta 
pelo Senador Pompeu de Sousa; 
e em terceIro lugar reje1tar o 
parecer. 

São as três possibilidades. 

O SR. RELATOR (Irapuan Costa 
Jún10r) - Então, em seu lugar, 
deve rejeitar o parecer? 

O SR. MAURÍCIO CORREA - Quero 
confessar que acho ISSO de sua 
parte, data venia, um preclo-

,sismo exagerado, porque houve 
o entendImento. V. Ex· concor­
dou e os procedImentos. aquI. 
também não são tão rígIdos, a 
ponto de não comportar um en­
tendimento dessa natureza; não 
é a prlme1ra vez que se faz 
ISSO aquI. 

O SR. POMPEU DE SOUSA V. 
Ex· me permite um aparte? 

O SR. MAURíCIO CORRE A - V. 
Ex· tem o aparte. 

O SR. ~OMPEU DE SOUSA - Entre 
as três soluç6es, S Ex· acha 
a mInha uma delas, InclUSIve a 
mInha f~la. que devem ser in­
cluldas no texto da lei, sob 
pena de se pratIcar graves 
1nJustlças. 

EXIstem numerosas emendas que 
podem ser acolhidas. às quaIs, 
por ISSO mesmo. merecem pare­
cer favorável. Já que se en­
caIxam perfeItamente no JUlga­
mento daquela comIssão. O 
parágrafo seguInte é puramente 
tópico. Agora. se vaI uma re­
lacão de todas as emendas a­
próvadas é perfeito; acho que 
supre, SUbStItUI ISSO aqui. 

O SR. PRESIDENTE (Alexandre 
Costa) Está uma confusão 
muito grande 

O Relator; ao citar as emen­
das. e dando como aprovadas, 
está absorvendo; se S. Ex· não 
cItar emendas nem cItar auto­
res de emenda, aí. sIm. não 
está absorvendo. Ou S Ex· 
cita todas as emendas das 
quaIs foram retIrados os cinco 
pontos acordados na ComIssão, 
para que pçssa absorver, ou 
então S. Ex~ não tem condlcões 
de absorver. . 

O SR. MAURíCIO CORRE A - Sr. 
PreSIdente: contInuo com a 
palavra? O Senador Pompeu ~e 
Sousa pedIu-me um aparte, con­
cedI e eu gostarIa que me fOS­
se mantIda a palavra. 

O SR. FRANCISCO CARNEIRO - Eu 
gostaria de me lnscrever, Sr. 
Presidente, pela quinta vez. 

O SR. MAURíC10 CORREA - Sr. 
Presidente,· repetindO, acho 
que se o Relator concordasse 
estarla equaclonada essa pen­
dênCIa que, ae resto, é lnsig­
nlflcante, tendo em vlsta o 
consenso que houve. 

Estamos, pelo que presumo, 
aptos a votar agora o relató­
rlO, tal qual está redigldo, 
com o projeto de conv.ersão que 
velO para nosso exame. 

Acredito que não é o fato de 
cItar o meu nome, o do Deputa­
do Jofran Frejat, que vá lmpe­
dlr que deCIdamos 1S50. 
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Entretanto. é preciso ficar 
bem claro que, por exemplo, a 
Emenda do Deputado Jofran Fre­
jat cOlnClae, só apenas em 
termos redaclonals que não, 
com várias outras emendas que 
foram apresentadas. Encão, a­
quilO ali deu o consenso para 
que todos marchassem em torno 
aaquele ponto. EIS a razão 
pela qual há exatamente essa 
preocupacão de que não flgU­
rasse o'nome de nInguém, como 
acordamos ontem e levamos ao 
conhecimento de V. Exª Quando 
a proposta fOI felta por mIm, 
representando exatamente esse 
consenso aquI, f 01 transmltldo 
que não haverIa paternldade 
das emendas e que serlam, en­
tão, absorvldas pelo Relator. 

Acho que é uma questão apenas 
de compreensão e a situacão 
estarla definIda. porque isso 
não val Invalidar. não val dar 
nenhum tlPO de lnqujnação de 
defeIto no proJeto. E apenas 
uma questão de técnIca pessoal 
do Relator e nada maIs do que 
ISSO. 

o SR. PRESIDENTE (Alexandre 
Cos~a) - Conceoo a palavra ao 
Deputado FranCISco CarneIro. 

O SR. FRANCISCO CARNEIRO­
Sr. Presidente. Sr. Relator, 
Srs. Membros da Comlssão. en­
tendo que o resumo felto pelo 
PreSIdente, nobre Senador Ale­
xandre Costa, resolve plena­
mente a SItuação, a meu con­
senso, ISto é, todas as emen­
das serão relaclonadas, porque 
realmente f 01 dessas emendas 
que o Senador tlrou esta 
súmula. Então, as emendas são 
todas publlcadas, mas S Ex~ 
tIrou um consenso daquilo que 
fez o seu relatório Esta que 
foi a real1daoe. 

O SR. JOFRAN FREJAT - V. Ex~ 
me permlte um aparte? 

o SR. FRANCISCO CARNEIRO'­
Permlto já. Eu só querIa con­
cluir porque a mInha lnterven­
ção me parece muito curta. 

Então: entendo que a súmula 
apresentada pelo PreSIdente da 
Comlssão qtende plenamente aos 
entendlmentos ocorridos. Todas 
as emendas serão publicadas. 
Dlg0 isso com absoJuta isen­
cão, porque as emendas que a­
presentei foram quase todas 
rejeitadas, pOlS eXIstiam ou­
tras, digamos, melhores, como 
a do Deputado Jofran Frejat, 
melhores expl1cltadas - curvo­
me a 1SS0 

Outra COIsa, Sr. Presidente, 
.que eu querIa chamar a aten­
ção, pedlndo espeCIal atenção 
do emInente Relator, é para o 
item 11, do art. 2 Q 

Lçgo concederei o aparte a V. 
Ex~, Deputado Jofran Frejat. 
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o 1tem 11. do art 2". Sr 
Relator. d1Z o segu1nte: 
"Publ1cada a avaliação pela 
Ca1xa Econôm1ca Federal. o le­
gít1mo ocupante. desde logo. 
poaerá optar pela d1SPOS1Ção. 
do 1Móve1 pelo mesmo valor. 
d1spensada a 11c1taç§0". Eu 
solic1tar1a que fosse ret1rado 
o termo "d1spensada a 
11c1tac§0". porque ele Já é 
óav~o. 'Desde que é pUb11cada a 
relacão eu. como morador do 
1móvél ... 

o SR. PRESIDENTE (Alexandre 
Costa) - Quero comunicar a V 
Ex~ que Já f 01 atend1do 

O SR. FRANCISCO CARNEIRO­
Ót1mo. porém ma1S ad1ante há 
um termo que se refere 

O SR. PRESIDENTE (Alexandre 
Costal - Todos tomaram conhe­
c1mento. porque f 01 ped1do ln­
clus1ve pelos Senadores Chagas 
Rodr1gues e Pompeu de Sousa 

o SR. FRANCISCO CARNEIRO­
Então. ótimo ES10U de pleno 
acordo porque eV11a lSS0. 

Term1na' pelo mesmo 
valor" Não entra a outra 
parte. 

Vou. antes de termlnar o d1-
re1to que me f 01 conced1do 
pelo Presldente de faiar. dar 
um aparte ao nobre Deputado 
Jofran Frejat. 

O SR. JOFRAN FREJAT - Pr1mel­
ro. quer1a falar sobre essa 
auest§o da dispensa da 
llc1tacão Tenho lmpress§o que 
é redundante. mas é até alV1S­
sare1ro. porque não haveria 
d1SCUSS§0 sobre esse assunto 
Publ1cada a avallac§o pela 
Ca1xa Econôm1ca. elé terá dl­
re1to de opção e é d1spensada 
a 11c1tac§0. F1ca bem claro 
para o fUnC10nário que vai fa­
zer esse t1po de negóclo que 
eSlá dispensada a liCitação. 
Acho que 'sso não preJud1ca em 
absolutamente nada. alé ajuda 

Em segundo lugar. a questão 
do aparte O consenso que hou­
ve. aqui. Sr. Pres1dente e Sr 
Relator. f 01 com relacão ao 
mérito, não à forma. Ã forma 
não tem ímportânc1a Tenho a 
lmpress§o de que a proposta 
que o Deputado Franc1sco Car­
ne1ro ·fez. no sentido de que 
sejam relacionadas todas as 
emendas aco1h1das e colocadas 
aqui no relatóriO. resolve a 
d1ficu1dade Agora. não veJo 
por que Simplesmente se cr1ar 
d1f1cu1dades a respe1to de uma 
forma. quando o consenso f 01 
no mérito. O consenso f 01 
saber: como é que queremos 
vender os apartamentos. 
Deputado? Queremos vender os 
apartamentos da segu1nte 
mane1ra f1nanc1ado. terão d1-
reito os aposentados. as ViÚ­
vas; vai ser dlspensada a 11-

cltacão no caso de a pessoa 
apresentar o mesmo valor 
esse f 01 o consenso. Aaora. na 
forma redaclona1. eViaentemen­
te. não pode haver consenso O 
Relator ap~oveita aqu110 q4e 
acha que e ma1S conven1ente e 
que se adapta ao seu 
relatórlO. Era o aparte que eu 
quer1a fazer a V Ex~ 

o SR. FRANCISCO CARNEIRO­
Muito bem' Agradeco pela coo­
peracão. mas qUérla chamar a 
atenção para o segulnte' or1-
meiro. se colocarmos o termo 
"dispensada a 11citaçio" va1 
despertar no Plenário algo 
maiS ViVO para que não se 
aceite 

É 1Óg1CO aue. para m1m. se 
colocar "d1spensa". d1spensa 
c1nquenta vezes. eu vou querer 
1SS0. Mas. veja bem. temos que 
ag1r com certa percuc1ênc1a. 
porque o termo "d1spensada a 
11c1tac§0" já fere um pouco o 
Decretõ n~ 2.300. Ent§o. se é 
pUbllcaoo e o c1dadão tem dl­
re1to adquir1ao. que se cumpra 
- e está mUlto bem explíc1to o 
l'tem I I. do art 2-"-· 
"pub11cada a ava11ação pela 
Caixa Econômlca Federal. o le­
gít1mo ocupante. desde logo. 
pooerá optar pela aau1s1ç§0 do 
1móvel pelo mesmo valor". Pt. 
saudacões. está muito bem 
cl aro' .I 

O SR. ~RESIDENTE (Alexandre 
Costa) - E o dlre1to de prefe­
rêncl a do CÓd1 go C1 Vl 1. 

O SR. FRANCISCO CARNEIRO - É 
o dlrelto de preferência N§o 
vamos colocar iSSO. Deputado 
Jofran Frejat. porque poderá 
redundar. Incluslve. o nobre 
Relator explicltou mUlto bem 
quem S. Ex~ chama de legítimo 
ocupante; o caso dos aposenta­
dos. etc 

Acho que. com excecão dessa 
pequena pendênCia de nomes ou 
não. a qual não faço opção al­
guma. acho que o relatórlo 
está realmente atendendo mUlto 
bem. está mUito bem feito 

MUltO Obrigado. Sr. 
Presidente 

o SR. 
Costa) -
nobre 
Carvalho 

PRESIDENTE (Alexandre 
Corcedo a palavra ao 

Deputado Augusto 

O SR. AUGUSTO CARVALHO - Sr 
Presidente. eu haVia me ins­
crlto para tratar desse ponto. 
mas Já estou contemplado pela 
intervenção do Deputado Fran­
C1SCO Carneiro 

Acho que o importante é lou­
var a postura do Relator. que 
acatou a posição da mal orla ou 
da unanimidade da Comissão e 
espero que possamos consagrar 
essa vitória no plenárlo do 
Congresso Naclonal, quando da 
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análise deflnltiva da medlda 
prOVi SÓrl a. 

Agora. só como um registro. 
também creiO que a forma me­
lhGr de resolver o problema. 
que realmente f 01 outro con­
senso nosso. é o de que não 
aeveriam ser cltados nomes. 
para eVltar. vamos dlzer. oes­
dobramentos secundár10S. abSO­
lutamente secundárlOS na mlnha 
oP1nl§0. mas que poderlam a­
brlr margem para que um ou ou­
tro companhe1ro Vlesse a rel­
Vindicar que a sua redação 
fosse melhor. Partlcularmente. 
tenho emendas sobre todas es­
sas matérlas e acho que o ' im­
portante é constar. nas emen­
das aproveitadas. os autores 
que se debrucaram sobre o as­
sunto. apresentaram SUbsl1tU­
tlvOS. enflm. todos aando a 
contrlbulcão para que esse re­
latórlo 'fosse. assIm. 
aprovado 

Era lSSO. MUltO obrlgado 

O SR. PRESIDENTE (Aleyanore 
Costa) - Consulto ao Seneoor 
Mauro Bp.nevldes. se deseJa se 
marlfestar? 

O SR. MAURO BENEVIDES - Sr 
Presldente. no art 6-'-. lnC1SO 
111. eu chamarla a atenção 
para o segulnte 

"Ser o tltular ou tê-lo 
sldo até 15 de mar~o de 
1990. de carga efetlva ou 
emprego permanente. lotado 
em órgão ou entlaade da ad­
mlnistraç§o feoeral dlreta 
e lndlreta. fundaclona1 pú­
b11ca ou do Olstrlto 
Federal 

Ao lnvés de lnclreta flcar 
dep01s de fundaclona1 púollca 
Viria federal dlreta e 
lndlreta 

O SR. PRESIDENTE (Alexandre 
Costa) - A sugestão de V Ex~ 
é muito boa. 

O Sr. Geraldo Campos - Sr. 
Presldente. peço a palavra. 

O SR. PRESIDENTE (Alexandre 
Costal - Tem a palavra V. Exª 

o SR. GERALDO CAMPOS - Com 
relacão à questão da autorla. 
acho' que há 1egltlmldade nos 
reclamos. aqul fel tos. porque 
foram assuntos tratados ontem. 
com toda clareza Então. se 
nos f1ca assegurado que todas 
as emendas e o nome dos auto­
res. que partlclparam da ldé18 
vencedora. constarão do re1a­
tór10. acho que nós não temos 
por que não ace1tar O que não 
podemos aceltar é flcarmos a­
penas nos termos em que está. 
pois dá a lmp~ssão de que a­
penas o autor e que f 01 o ven­
cedor e que todos nós 
aderlmos. Não foi bem esse o 
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caso. Por exemplo. fUI eu quem 
mais aprese~tou emendas. 

o SR. PRESIDENTE (Alexandre 
Costal - Nobre Deputado Gera~­
do Campos. o Relator Já vai 
colocar o nome de toda a Ban­
cada do Distrito Federal 
(MUlto bem' Palmas.) . 

o SR. GERALDO CAMPOS - MUlto 
be~' Então. essa é a parte 
processual. Agora. no merito. 
eu gostaria ae falar o 
segulntB a mlm me parece, Sr. 
Presldente. que no art 6~, no 
merlto. nós pOderíamos melho­
rar a redação proposta pelo 
Ilustre Relator. Senador Ira­
puan Costa 0únior 

A coiocacão. aaUi. no InCiSO 
I, le:~a "c". do arl: E,"-. da 
questão do tltula r . do aposen­
tado. da vlúva, etc. é aquele 
que tral:a da venda por 11c1ta­
ção PÚbliCa e, não aquele aue 
trata da dlspensa da 
licitacão Entendo eu que a 
referê~c'a ao aposentado e a 
referênCia aos outros deveria 
constar aqui. no InCiSO 11. do 
art. 2~. onde se está tratanoo 
da d'spensa da llcltacão Ele 
teria direito de se manlfes­
tar. 1nteressado na compra. 
antes que houvesse a 
llc1tacão. Senão da a Impres­
são - ê o que esta me parecen­
do - que o aposentado e a V1Ú­
va tambem poder'am comprar, 
aesde que eles se manlfestas­
sem como preferênCia pelo pre­
co da 11cltacão 

O SR. MAURÍCIO CORREA - V 
Ey~ me permite um aparte? 

OI SR. GERALDO CAMPOS - POlS 
não. Senador 

O SR. MAURÍCIO CORREA - Sr 
Presldente. Sr Relator. o De­
putado Geraldo Campos tem toda 
razão. Ontem lá havíamos diS­
cutldo lSSO - Pensei que. no 
conjunto. lrla se resolver 
essa sltuação Mas veJo que. 
realmente, o Deputado tem toda 
razão Acredito que é fácll 
equaclonar essa situacão. por­
que basta aaUZi r. aqui. no 
art 2"-, Inci so II 

"Publicada a avaliacão 
pela Caixa Econômlca Fede­
ral, o legít1mo ocupante, 
desde logo. poderá optar 
pela aquislcão do imóvel. 
pelo mesmo valor. estando 
aí lncluldos - pode melhO­
rar a redacão - aqueles que 
se acham contemplados pelo 
art 6~, InclSo I. letras 
IIb" e 'ICI!. 

o SR. GERALDO CAMPOS 
OK' 

Está 

O SR. MAURÍCIO CORREA - De 
acordo? 

o SR. RELATOR (Irapuan Costa 
Júnl0r) Não há nenhuma 
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objeção O que se tentou aqui, 
aliás, f 01 dar a segunda opção 
para o morador Ele poderla. 
numa primeira hora. conheCida 
a avaliação. não se interessar 
pelo apartamento e, após. fei­
ta a lic1tação, se arrepender 
e resolver adqUirir o 
apartamento 

O SR. GERALDO CAMPOS - Sr 
Relator. nós bem compreendemos 
que lSS0 é como se fôssemos 
dando o dlreito a ele, que não 
se m~nlfestou nos primeiros 30 
dlas depOiS da licitacão Mas 
o aue nós queríamos é que o 
aposentado e a viúva pUdessem 
se manifestar naquela ocaslão 
em que não tinha ocorrido a 
llcitacão. Porque. no pr1meiro 
momento. f 01 esse o pensame~to 
aprovado aqu' ontem 

O SR. Maurício Correa - Ao 
lnvés dessa redacão que eu fa­
le1 ocorre-me umã melhor. 

"Publicada a avallação, 
pela Caixa Econômlca Fede­
ra l . o legítimo ocupante, 
aesae logo, poderá optar 
pela aquls 1 cão do imóvel 
pelo mesmo valor. InclUSive 
aqueles que preenchem os 
reqUiSitos do art 6= ".0 
SR. GERALDO CAMPOS - E. 
está bem melhor esse Firmo 
mals esse aí 

O Sr. Maurício Correa - Ele 
opTaria nas duas sltuações 

O SR. PRESIDENTE (Alexandre 
Costa) - Não havendo malS quem 
queira"Se manifestar .. 

O SR. AUGUSTO CARVALHO - Mais 
uma ob~ervação. 

O SR PRESIDENTE (Ale~andre 
Costa) - Com a palavra V Ex~ 

O SR. AUGUSTO CARVALHO 
- Realmente, tem que constar 
as duas Situações para ficar 
bem declarado. AQora, estou 
achando que esta um pouco 
solto. PUblica-se a avallacão, 
pela Caixa Econômica, e: na 
outra etapa. vai-se à 
liCitação E o prazo? Então, 
acho que dever1a ser amarrado 
esse prazo de 30 dlas, por e­
xemplo. no InCiSO 11. do art 
2~, o morador adqUIrente terá 
o prazo de 30 d1as para se ma­
nlfestar e, imediatamente, ira 
à liCitação 

O SR. PRESIDENTE (Alexandre 
Costal - Será. por exemplo, o 
que V. Exª pede a redação da 
mlnha emenda? Vejamos: 

"Caso o legítlmo ocupante 
não se manifeste com o pra­
zo de 30 dias, referl-me 
no caput desse artigo dar­
se-á curso à concorrênCia 
pública, com a publlcação 
do respectiVO edital, cor­
rigido monetarlamente ao 
preço do mercado." 
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Porque são 30 dias e poderá 
haver alteracão, desde a aata 
aa avaliação-pela Caixa Econô­
mica Federal 

Serve esta redação? 

O SR. GERALDO CAMPOS - Sr 
Pres1dente. a questão da nossa 
dúvlda e a colocacão de quem 
pode comprar sem llcitacão E 
nós queremos que sela~ deta­
inaoos que são os legítimos 
ocupantes .. 

O SR. 
Costa) 
emenda 

PRESIDENTE (Alexandre 
Mas Ja está na 

Está tudo certo. 

O Sr. Nabor Júnior - Sr. Pre­
Sidente. peço a palavra. 

o SR. PRESIDENTE (Alexandre 
Costa) - Com é palavra o Sena­
dor Nabor Júnior. 

O SR. NABOR JÚNIOR - Sr. Pre­
sldente. Sr. Relator. Srs. 
Parlamentares. quero. também. 
manifestar a minha preocupacão 
com a redacão do art 6: e 
seus inclsos-e alíneas O De­
putado Geralao Campos tem toda 
razão quando soliCita do Rela­
tor uma redação malS explíclta 
para assegurar o direito dos 
atuaiS ocupantes. daqueles que 
estão ocupanao leg1timamente 
os imóvels, o direito de ad­
aU1rirem esses lmóveis, atra­
vés de finanCiamento da Caixa 
Econômica. sendo o primelro 
preferente Porque. do Jeito 
que está aqui. a redação que 
esta aqUi no art 6= e seus 
1nC1SOS e alíneas. eles só vão 
ter o reconheCimento des~e di­
reito após a llcitação E pre­
C1S0 atentar para esse 
aspecto. Não podemos deixar em 
aperto essa questão. 

O SR. RELATOR (Irapuan Costa 
Jún10r) Está entendldo, 
Senador. 

O SR. NABOR JÚNIOR - Tem que 
atentar bem para esse aspecto. 

O Sr. Chagas Rodrigues - Sr. 
PreSidente, peço a palavra 

O SR. PRESIDENTE (Alexandre 
Costa) - Concedo a palavra V. 
Ex Q

• nobre Senador Chagas 
Rodrigues 

O SR. CHAGAS RODRIGUES - Sr 
Presiaente. nobre Relal:or, 
quero congra~ular-me com o no­
bre Relator, Senador Irapuan 
Costa JÚnlor. pela sua boa 
vontade. pela sua paciêncla. 
pela sua colaboração. 

Gostaria de dizer que eu. on­
l:em, fiZ referêncla à únlca 
emenda que dava, Justamente, 
uma nova redacão ao art 6 k 

Esta emenda ixplicltava a Si­
tuação das Viúvas, dos aposen­
tados. permitia que, feita a 
avaliação, os legítlmos 
ocupantes... Eu dava como le-
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gítlmo ocupante aquele que es­
tlvesse pelo menos há d01S 
anos morando no imovel e veJo 
que foi uma questão de reda­
ção, mas essas ldélas todas 
foram atendldas, lncluslve com 
a utl1lzação dos cruzados no­
vos. que são hOJe 
lndlsponívelS. 

É eVldente que a emenda e o 
Dr. GUlmarães me cumprlmentou 
dlzendo que a conSlderava uma 
das mais completas apenas eXl­
g1a reparos quanto a exclulr o 
Pls-Pasep Então, eu guerla me 
congratular com V Ex~ 

AqUl. no art. 6~, temos uma 
sltuacão toda bem expllcltada 
V Ex~. no novo re1atórlo. 
fala em legítlmo ocupante no 
Inclso 11 do art. 2~; fala em 
legítlmo ocupante no art 6 Q

: 

mas no § 3~ do art 6~, V Ex~ 
fala no ocupante 

Já tínhamos trocado, aqul. 
ldéias e achamos que o dlrelto 
para adqulrlr o lmóvel, felta 
a avallacão. deve ser explici­
tamente ~como está na mlnha 
emenda. Deve ser do 
funclonárlo atlvo. do aposen­
tado, da vlúva e da 
companhelra. Agora, aaue1es -
na mlnha emenda - que ocupas­
sem há menos ae d01S anos, mas 
que fossem ocupantes autorlza­
dos. 1egít1mos. esses terlam 
dlrelto pelo preço vítorl0so 
na concorrêncla. Terlam a 
preferência E aqueles outros 
partlciparlam. eVldentemente 
Então. o ocupante há malS de 
d01S anos. legítimo, terJa dl­
relto a adqulrlr pelo preço da 
avaliação. 

Eu dlg0 aqul. 

·0 legítlmo ocupante de 
lmóvel func~onal, há mais 
de d01S anos, após notlfl­
cado do preco de mercado do 
lmóvel. conforme avallação 
felta pela Calxa Econômlca 
Federal. poderá adqUlrl-10, 
caso se manifeste no prazo 
de 30 dlas. ofertando o 
mesmo valor da avallação. e 
desde que preencha os se-
gUlntes requisltoS' • 

E. adlante eu dlgO: 

desde que atendidas 
essas eXlgênclas, o dlreto 
à aqulslção é extenslVO ao 
aposentado que. no 
momento... etc.. etc., e 
por supervenlênc18 de 
viuvez ... " 

o que V. Ex~ diz correspoQde 
a isso. Apenas acho que tanto 

.quant9 pudéssemos ser claros 
deverlamos estabelecer essa 
clarez,. Já tínhamos, aqui, 
falado com o Deputado que de­
veria haver no Inciso 11 - re­
dação dada por V. Ex~: 

·Publlcada a avaliacão 
pela Calxa Econômlca Fede­
ral, o legítlmo 
ocupante 

AqUl, é o legítimo ocupante 
na data da avallação, portan­
to, depols do edlt?l. No en­
tendlmento de V. Ex~, noutra 
parte, parece que o legitlmo 
ocupante é o di" . _d da pUbl i­
cacão da medlrla. como?e vê 
aqül. Então. a ldéla é esta o 
legítlmo ocupante flca autorl­
zado a allenar. medlante con­
corrência. os lmóvels, inclu­
S1ve os vlnculados ou lncorpo­
rados ao fundo rotatlVO. Aoo-
ra, dlZ: -

·Não se lncluem na auto­
rlzacão os lmóvels a s~rem 
dest~nados e etc • 

V Ex~. no InC1So 11. assegu­
ra o dlrelto ao legítlmo 
ocupante Então. V. Ex~ não 
qU1S. 

o SR. FRANCISCO CARNEIRO - V 
Ex~ está menc1onaQdo qual ar­
tlg0. por favor? E o 2 Q ? 

O SR. CHAGAS RODRIGUES - Es­
tou vendo que V. Ex~, no art. 
1 Q

, autorlza allenar medlante 
concorrêncla. 

O SR. FRANCISCO CARNEIRO-
Certo. 

O SR. CHAGAS RODRIGUES - E V. 
Ex& eXclul aqueles que não po­
dem partlclpar da alienação. 

O SR. FRANCISCO CARNEIRO 
Justo. 

O SR. CHAGAS RODRIGUES - No 
art. 2.9., V. Ex~ dlZ: 

·Publlcada a avallacão 
pela Caixa Econômlca Fede­
ral, o 1egítlmo 
ocupante.. • 

Então. será o leQitlmo ocu­
pante naquela epoca da 
avallacão. V. Ex& não dlstin­
gue se-é legítimo ocupante há 
d01S anos. há Clnco anos. Eu 
tlnha dado, pelo menos, ha 
d01S anos. . o 1egítlmo o­
cupante, desde logo, poderá 
optar pela aqulsição do 
imóvel· . 

Mas, aqul, quando V. Ex~ fala 
em legítlmo ocupante, eu 
dlrla: 

.. aquele que esteja, o 
legítlmo ocupante, há malS 
de dois anos, servidor atl­
vo, lnatlvo repetla a­
posentado, vlúva, esse 
poderia ... • 

O SR. FRANCISCO CARNEIRO­
Está malS claro. 

O SR. CHAGAS RODRIGUES - Não, 
não está. E a observação felta 
pelo Deputado. . Temos que 
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amarrar. Porque, no art. 6~, 
V Exª fez referêncla expressa 
às vlúvas e aos V1ÚVOS Eu tl­
nha conversado sobre esse as­
sunto com o Deputado Geraldo 
Campos. Ser 1 a 1 nteressante 
que, ao estabelecer o dlrelto 
à aqulSlção pelo preço, 
falássemos do leo;tlmo 
ocupante. Consloeramos legítl­
mo ocupante aquele que estlver 
pelo menos há d01S anos no 
lmóvel Mas eu não faco mal0-
res eXlgênclas contra-1sso. Os 
1 egí t 1 mos ocupantes,. aque 1 es 
que Já são e aqueles 'que Vle­
rem a ser, por esta redacão. 
tod0S terão o dlrelto de-ad­
qUlrlr o lmóvel. Chamo a aten­
ção de V. Ex& para 15S0 Esta­
mos dando dlreltos de adqul­
rIr. peio preço, sem partlcl­
par da concorrênCla. não 
aquele~ que estão há 20, 15. 
10, 12 anos, mas até aqueles 
que Vlerem a ser legítimos o­
cupantes, para o que basta ter 
uma autorização. para não ser 
um Invasor 

Gostaria que V Ex~, ao asse­
gurar esse dlrelto, fizesse 
uma referêncla expressa: o le­
gítlmo ocupante. 'servldor pú­
b11CO atlvo, lnatlvo .. Quem 
não for servldor não pode ocu­
par o lmóve1 

O SR. - Gostarla de perguntar 
se o cidadão pode, acaso. ser 
legítlmo ocupante sem ser 
servldor? Porque ele f 01 con­
tratado para o serVlco na épo­
ca, no Dlstrito FedeFal, ocu­
pou o lmóve1. então ele é 1e~ 
gítlmo ocupante. O nobre Rela­
tor clta bem S. Ex~ especifi­
ca o tltular proprlamente 
dltO. S. Ex~ dlZ "ser tltular 
regular a termo de ocupação. 
aSSlm conSIderados' 

, a) tltular proprlamente dl­
to. 

b ) aquele que, ao se aposen­
tar, ocupava regularmente o 
lmóvel; 

c) as vlúvas ou VIÚVOS· 
Cetc. estar qUlte com as 
obrigações) 

Não vamos especificar que 
seja apenas servidor públlCO, 
porque pode não ser. 

o SR. CHAGAS RODRIGUES - Pela 
ldéla de V. ;x~, coerentemen­
te, V. Ex~ terla que ser 
contrário ao 1nclSo 111. Que­
rla chamar a atenção do nobre 
Relator dentro da sua ordem de 
ldélas. O art. 3'" l1mita. D1Z 
o segulnte: ·Ser tltular ou 
tendo sldo, até 15 de marco de 
1990, de cargo efetivo ou· em­
pre~o permanente, lotado em 
órgao ou entidade da admlnlS­
tração federal direta ou do 
DistrIto Federal ... " 

Quando eu queria dizer servi­
dor público, incluí também a-
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dos estados que estão 
10 anos Mas se V Ev l 

retlrar 1SS0, eu 
O que não quero é 

Não há por que 

aueles 
aquI há 
qU1Se r 
concordo 
estender 
rest r lnglr 

o SR. - Se o cldadão é c 1tu­
lar do Imóvel. ele cem dlrelto 
aaqu1r1do Essas especlTlca­
cões de tltularldades estão 
expllcltadas aqul pelo 
Relator Mas, penso que essa 
retlrada serla convenlence 

o SR. CHAGAS RODRIGUES - En­
tão. pronto! Escou lnao ao en­
contro de V Ey" Uma expressão 
oenérlsa. nopre Relator. pOde­
~la 5er servldor pÚblICO ou 
ocupar 

o SR. PRESIDENTE (Alexandre 
Costal - Peco a V E~2 que não 
apartele o orador sem 
permlssão 

o SR. - S. E(& me conceaeu um 
aparte 

O SR. CHAGAS RODRIGUES - De 
acordo com as ldélas. eu pode­
rla Ir até ma's longe Estou 
pensandO na sl!uação de alguns 
servldores PÚblICOS do Estado 
de MInas. do Escado de GOlãs. 
do Estado do Rl0 que estão 
aouI há jez anos Esse pessoal 
flcarla preJudIcado Quando 
digo ser ser~ldor PÚblICO. sem 
menClonar admlnlstracão d1re,a 
OU 1ndlreta. é porque eu lá 
hav1a da ao um passo adlan1e 
tlrando o "dl"eta". Mas. agora 
estou cambém adm1tlndo lSSO 

~ed1r1a ao nObre Relator que 
levasse em con~a essa sl~uacio 
para exp11Clcar as v10vas. Pe­
dlrla. também ao nobre Relator 
que desse uma nova redacio. de 
acordo com essas emendas. ao 
InCISO 111· se é legít1mo ocu­
pante até 15 de marco. a ex­
pressão servidor públ1CO Já 
ser1a um pouco ampla. mas com 
a ma10r abrang$nc1a possivel 
Pedlr1a a V. Ex~' coloque d01S 
anos "SerV1dor PúblICO ou que 
esteja há maIs de d01S anos 
ocupando regularmence o 
imóvel", TerJa essa 
abrangênc1a 

O meu últImo apelo aos 
colegas. A mlnha emenda fOI a 
ún1ca que prev1u essa 
h1pótese. Estamos num momento 
de cr1se econôm1co-flnanc81ra 
Os economlstas chamam de crlse 
de llquldez Há uma sltuacão 
de d1f1culdade. MUltas pessóas 
que esperavam vender 1móve1s 
não podem malS vender lmóve1s. 
Outras esperavam conseguIr 
emprést1mos. A d1f1culdade é 
grande. Então. de acordo com 
essa minha emenda, que acelta 
uma parte da proposta 1n1C1al 
da med1da provlsór1a - que V. 
E~~ .tamb~m acolheu no § 2~A 
nao e mater1a nova. se V Ex 
qU1ser pode acolhê-la 100% - e 
peço a atenção dos colegas; 

fIca aSSlm dada a sltuacão de 
dllflculdaoe momentênea. 'D1Z o 
§ 2"' "O ocupante que não ti­
ver condlcões flnance1ras para 
adaUlrlr o Imóvel que ocupa no 
prazo, no caput deste ar11go. 
podera faze-lo no prazo max'mo 
de d01S anos. medIante no"a 
a~allacão ou Sollcl,ar ao or­
gã,p competente a permuta de 
lmó\lel .. .. 

Querla assegurar. dada a Sl­
tuacão de d,f1culdade 
econôm1co-flnance1ra momentâ­
nea. que mUlcas pessoas não 
vão ter cono1c6es de adaUlrlr 
o 1móvel Então. eu pedlrla V. 
Ex~ en=areCldamence. porque 
s§o só dOIS anos. e o lm6vel 
serla alIenado no Governo do 
PreSidente Fernando Collor de 
Mello. de acordo COM a 1déla 
de Sua ExcelênCIa. mas nós da­
ríamos essa oporcunldade, 

o SR. GERALDO CAMPOS - V Ex~ 
me conceoe um aparte? 

o SR. CHAGAS RODRIGUES P01S 
não 

o SR, GERALDO CAMPOS - O Que 
aconcBce e que essa lnten~ão 
não é consensual na comIssão. 

o SR. CHAGAS RODRIGUES - Se 
V Ex· for contra quem é 
contra oar uma chance de dOIS 
anos ao serVIdor pÚbllCO? 

Escou admlclndo que quem con­
segulu o fInanCIamento obr1oa­
c6rlO não va1 prec1sar de d~IS 
anos Isso está 1mpliclto A­
manhã o MlnlStro poderá ba1xar 
uma resolução. d1zendo que não 
há d1nhelro para 
flnanclamento 

o SR. PRESIDENTE (Alexandre 
Costa) - Pe~o ao Deputado Ge­
raldo Campos que deIxe o ora­
dor tIrar as suas conclus6es. 

o SR. CHAGAS RODRIGUES - O 
faco de fIcar no Imóvel por 
d01S anos não darIa prejuízo. 
porque esses ocupantes vªo· 
querer o fInanCIamento, Se nao 
consegUIrem. flcarão sUJeltos 
à atuallzacão das taxas e ne­
nhum preJulio haverá para a 
UnIão, 

o SR. PRESIDENTE (Alexandre 
Costal Concedo a palavra ao 
úl~lmo orador. 

o SR. PRESIDENTE (Alexandre 
Coscal Encerrada a 
discussão 

Vamos proceder à votação. 

o SR, - Sr. PreSIdente. 
peco a palavra. pela of3em, a 
V 'Ex" 

o SR. PRESIDENTE (Aiexandre 
Costal - Concedo a palavra. 
pela ordem, a V Ex~ 

o SR. - Sr PreSIdente. 
quero. ma1S uma vez. reaf1rmar 
o meu entendImento de que o 
proJeto. sob o ponto de vIsta 
de técn1ca leglslat1va. está 
eIvado de erros Posso até ma­
n1festar o meu voto favorável 
ao proJeto. desde que se façam 
alqumas corre=6es como esta do 
ar~ 6-, seus',nc1Sos e allne­
as. porque, senão. haver~ pre­
Juízo para a ma10r1a dos legí­
!lmOS ocupantes desses 
Imóvels Se houver esse com­
prOmlSSO do Relator em melho­
rar a redacão e aperfe1coar a 
técnlca leglslatlva do prOJe­
to. 131 Sl fll ., 

o SR. PRESIDENTE (Alexandre 
Costal - V. Ex~ poderá ficar 
,ranqúllo. o relator lrá fazer 
a melhor técnIca leg1s1atlva 
para o proJeto. 

o SR. - É preC1SO que f1que 
acertado o expresso aqul, Se­
não dlrão que o texto aprovado 
fOl o que a Com1ssão man1fes­
cOU nesca reunIão. Terá que 
haver mUltas modlf1cações para 
atender aqueles quacro ou C1n­
co pontos que, oncem. a com1S­
são suger1u ao Relator, 

o SR. CHAGAS RODRIGUES - Sr. 
Presldente, peço a palavra 
pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Alexandre 
Costal - Concedo a palavra a 
V. Ex g 

O SR. CHAGAS RODRIGUES - A 
redacão flnal poderla nos ser 
traz1da às 14 horas. de acordo 
com o pensamento de V. Ex~ 

o 
o SR. PRESIDENTE (Alexandre 

SR.' AUGUSTO CARVALHO - Sr, Costa) - Em votação. 
Presldente, an~es tIvemos um 
entendlmencO - IncluSlve abrl­
mos mãe> de vãr1as emendas a­
presentadas - para que o pare­
cer do Relator fosse acrescldo 
daqueles Clnco pontos consen­
suaIs para não abrIr a guarda 
na dlscussão do plenárlO. En­
tão. penso que o relatór10 
deve ser votado agora defin1-
tlvamente e encamlnhado dessa 
mane1ra. 

Os Srs. membros da Com1ssão 
que aprovam o relatór10 quei­
ram permanecer sentados. 
(Pausa. ) 

Aprovado. (Palmas,) 

Nada mais havendo a tratar, 
está encerrada a reUnl ão .. 



DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

PREÇO DE ASSINATURA 

(Inclusas as despesas de correio via terrestre) 

SEÇÃO I (amar. dos Deputados) 

!;~IIl~!ttréll •••••••••••••••••••••••••••••••••• Cr$ 3.519,65 

SEÇÃO 11 (Senado Federal) 

!;~IIl~!Stréll •••••••••••••••••••••••••••••••••• Cr$ 3.519,65 

Jr. ~"llIS() •••••••••••••••••••••••••••••••••• Cr$ 71,93 

Os pedidos develll ser acolllpanhados de cheque pagável 

em Brasília. Nota de Empenho ou Ordem de Pagamento pela 

. Caixa EconôlIlica Federal - Agência - PS-CEGRAF, conta cor­

rente nC? 92000 1-2, a favor do 

CENTRO GRÁFIco DO SENADO, FEDERAL 
. Praça dos Tr6. Poderes - Brasília - DF 

CEP: 70160. 

Maiores informações pelos t~lefones (061) 311-3738 e 311-3728 
na !;upervlsão de Assinaturas e Distribuição de PubUcaçóes - Coordenação 
de Atendimento ao Usuário. 



-REVISTA DE INFORMAÇAO 
LEGISLATNA N9 107 

Oulho a setembro de 1990) 

E~t:1 Circulando o n" I 07 da Revista de Informação Legislativa, perIódico trime~tral de 
peé>qUl~a luríclIC3 edItado pela Suhé>ecretaria de Ediç(-)e~ Técnica~ do Senado Federal 

(( lLlliORAÇÃO 
;\leduJaé> prons(')riaé> - Raul Jlal...-bado llorta 
O~ ',en7içoé> de telecumunicações na Constituição 

Bra~ileml ue 19HH - Gaspar Walll/Cl 
A C. 'n'itituÍI:,,:lo de 19HR e o ~Ié>tema financeiro nacio­

nal - Arlloldo Waltl 
A autonomia umver:-.itán.l e :-eus linutes Jurídicos 

- Glllseppl da Costa 
A apo<;entad\)ria dos servidore:-. na ConstitUIção de 

19HR - Palbares Moreira Reb: 
Direito urbanÍé>tico e limitaçüe~ admmbtrauvas ur­

b,lObtica~ - Diogo de Figueiredo Moreira Neto 
C( IntroJe parlamentar da administração - Odete Jle­

dal/ar 
('b,érvaçÕe<" é>obre 0" Tnbunal~ ReglOnab Federais 

- Adbemar Fe17'eira Jlaciel 
O recurso eé>peClal e () Supremo Tribunal de ]u:-.tiça 

- Sá/do de Hgueiredo Teixel1'íl 
Tribunal de Conta ... e Pnder JudiCIárIO -1arIJa',; Jfa­

ranblio 
Jurisdição e competência' nota sobre o sentidu histó­

nco-políticu da dl::.tinção - Nelson Saldanba 
A atmç;l') do'; Procuradores di Repúhlica no atual 

·:untexto de compctencia jurisdicional federal 
em tem.! de combate a entorpecentes - Vitor 
Fernandes GOfl(all'es 

Conceitq ue "underselling" ("dumping") dentro do 

\ \ l"lld.1 11.1 "lIh"t'~ ITl.lri.1 

de I dll {,t'"lnl1il.l" - "c' 
1\.ld" h'dlT.IL ,\I1C'''1 ( 22 
.Ind.lr - Pr.ILl do" I rt'" 1'0' 
tine" ( 1.1' -\) ( ClII -- IILI"l' 

11.1 (H I'ell tune" 
q (,,,-:-; t' q (""-') 

Anteprojeto da nova LeI Antitruste - .11ârio 
Roherto Villanom Nogueira 

0:-. dlrelt()~ de autor e 0:-' que Ihe:-. é>ão conexos 
sohre ohras intelectuaIs criadas ou interpre­
tada:- soh () regime de prestação de serviços 
- !osé Carlos Cowa Netto 

Bem de família - ZeJlO Veloso 
Fundamentos da arbitragem no Direito braé>ileiro 

e estrangeiro - JOl~f{e Bar/ien/os Parra 
"Lobbies" e grupo:-. de pressão como agente,,> de 

mformação para <.) Poder LegIslativo - }ll1lzil 
e Sousa Dlllra 

De:-.eqUllíbrios regionais no atendimento às deman­
daé> de edúcaçáo - Edlmldo.li Boal'ell/ura 

A bihlIoteca legislativa e seu~ ohjetivoé> - EduClrdo 
José WelL'ie Dias 

Recepclón de la :-.ociedad unipersonal de responsa­
hilidad limitada en el Proyecto de UnificaClón 
Civil \' Comercial en Argentma Protección de 
h) ... aéreedores - Dr Dalllel E Jloeremalls 

La influencia de IaJurIsprudencia dei Tribunal Euro­
peo de los Derelhos Humanos en la Juri~pru­
denda deI Tribunal ConstituCIonal E~pafi()l -
Awonio /1./' Lorça Nm'CllTete 

PI TBLICAÇÕES 
Obras publicadas pela Subsecretaria de Edições Téc­

OIca:-. 

Os pedidos a serem atendidos através da ECT qeverão ser acrescidos de 50% (cinqüenta 
por cento) de seu valor para a cobertura das respectivas despesas postais e acompanhados de 
cheque nominal à Subsecretaria de Edições Técnicas do Senado Federal ou de vale ppstal remetido 
à Agência ECT do Senado - CGA 470775, . 



CONSTITUiÇÃO DO BRASIL E 
CONSTITUiÇÕES ESTRANGEIRAS 

A Subsecretaria de Edições Técnicas do Senado Federal está lançando a obra Constituição 

do. Brasil e Constituições Estrangeiras. 

A publicação, em 3 volumes, apresenta os textos integrais e um rndice temático comparativo 

das Constituições' de 21 parses. 

Volume 1 

BRASIL- ALEMANHA, República Federal da - ARGENTINA 

CHILE - CHINA, República Popular da 

CUBA - ESPANHA - ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA 

FRANÇA - GRÃ-BRETANHA - GUINÉ-BISSAU 

Volume 2 

ITÁLIA - JAPÃO - MÉXICO 

PARAGUAI - PERU - PORTUGAL - SUrÇA 

URSS -.URUGUAI- VENEZUELA 

Volume 3 

rNDICE TEMÁTICO COMPARATIVO 

Preço = Cz$ 

A v~nda na~;'~Eubsecretariade Edições Técnicas (Telefone: (061) 211-3578) Senado Federal, Anexo 1,221' Andar 
- Praça dos T~& Poderes, CEP 70160 - Brasllia, DF. 

Os pedido deverAo ser acompanhados de cheque nominal à Subsecretaria de Edições Técnicas do Senado 
Federal ou deL) ale postal, remetido à Agência ECT Senado Federal - CGA 470775. 

Atende-s", também, pelo sistema de reembolso postal. 



Centro Gráfico do Senado Federal 
Caixa Postal 07/1203 

Brasília - DF 

EDIÇÃO DE HOJE: 24 PÁGINAS 


